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Prefácio

Prezados leitores, vocês têm nas mãos uma das mais importantes obras 
da Educação Física escolar dos últimos anos. Com a rigorosidade intelectual e 
capacidade reflexiva que caracteriza o autor desde suas primeiras publicações 
(muito jovem), Valter Bracht apresenta à comunidade acadêmica esta obra 
fundamental para compreender o universo dos discursos legitimadores desta 
prática pedagógica na escola e refletir sobre o que pode ser no futuro.

O livro é produto de um longo projeto intelectual que ocupou Valter, 
intensamente, no mínimo, nas duas últimas décadas. Articula pesquisas desen-
volvidas com seus colaboradores, bem como discussões estabelecidas com seus 
interlocutores ao longo de todo esse tempo. Dificilmente teremos uma obra 
similar sobre a Educação Física escolar nos próximos anos.

Como tenho sustentado em diversas publicações, as significativas 
mudanças pelas quais a Educação Física escolar no Brasil tem passado a partir 
da década de 80 do século 20, têm colocado, desde então, enormes desafios 
a seus protagonistas. Desafios para, como proposto pelo segmento crítico do 
Movimento Renovador, transformar a Educação Física em uma disciplina curri-
cular responsável por tematizar, no âmbito da escola, o universo das práticas 
corporais como fenômeno cultural, assegurando aos alunos a aquisição de um 
conjunto de conhecimentos necessários à formação plena do cidadão.

Neste sentido, e sem poder nomear todos os entraves que condicionam 
esse projeto a se fazer hegemônico nos pátios escolares, entendo que podemos 
tratar de três1 grandes desafios no que se refere à produção de conhecimento 
pedagógico para a nossa disciplina:
a) formular um sentido para a Educação Física articulada à função social da 

escola, no contexto de uma sociedade democrática e republicana – desafios 
de legitimação ético-política;

1 Entendo que um quarto desafio centra-se na articulação consistente da Educação Física com 
a área de Linguagens, bem como na formulação de princípios epistemológicos e pedagógicos 
para o trabalho interdisciplinar com os demais componentes curriculares.



16
F e r n a n d o  J a i m e  G o n z á l e z

b) explicitar e organizar os conhecimentos pelos quais a disciplina é responsável 
– desafios curriculares;

c) elaborar estratégias para ensinar e avaliar velhos e novos conteúdos numa 
perspectiva coerente aos propósitos da Educação Física como disciplina esco-
lar, e a complexidade do conhecimento pelo qual é responsável – desafios 
didáticos.

Este livro é uma oportunidade ímpar de refletir, de forma densa, sobre 
o primeiro desafio aqui apontado: os argumentos com os quais se buscou e se 
busca sustentar a presença da Educação Física na Educação Básica brasileira. 
Nas palavras do autor, o fio condutor do livro é a análise do “discurso legitima-
dor”, “[...] os argumentos justificativos que a Educação Física vem elaborando 
para fazer parte do currículo escolar ao longo dos tempos”.

Para tal, Valter propõe um estudo que ele prefere caracterizar como 
sociológico, se bem que também se utiliza de fontes e estudos históricos. Nessa 
perspectiva, e tomando como uma de suas principais referências, ainda que não 
exclusiva, o sociólogo, filósofo e ensaísta polaco-britânico Zygmunt Bauman, 
propõe-se a analisar as mudanças do discurso legitimador da Educação Física, 
particularmente desde o início do século 20 até a atualidade. Para isso, defende 
uma hipótese que o orienta na análise de quatro eixos (trabalho/lazer; corpo/
movimento; saúde; esporte), sobre o que se debruça ao longo do livro: 

as razões que justificaram o surgimento e a construção da Educação 
Física e sua escolarização na chamada “modernidade sólida” (Bauman, 
2001), vêm se esgotando em função das mudanças societárias mais 
amplas em curso nas últimas décadas e que fazem esse mesmo interpre-
tador falar em “Modernidade líquida”. Isso indicaria que a Educação 
Física, na sua versão escolarizada, estaria deixando de ser necessária nos 
moldes em que foi no projeto moderno (que a criou) (Bracht, 2019, 
p. 25).

Assim, no primeiro capítulo discute o processo de “construção de 
universos simbólicos de legitimação” e introduz aspectos gerais da teoria de 
Bauman, iniciando a discussão sobre a passagem da Educação Física escolar 
na modernidade. Nesta parte do texto o autor tem o cuidado de apresentar 
conceitos centrais de seu trabalho, os quais são fundamentais para acompanhar 
as análises ao longo dos quatro capítulos que se sucedem.

No segundo capítulo inicia examinando o primeiro eixo de análise do 
discurso legitimador da Educação Física: o binômio trabalho e lazer. Ao longo 
do texto, o autor descreve como as justificativas vinculadas à ética do trabalho 
como referência primeira para a Educação Física escolar, na primeira parte do 
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século 20, vão, paulatinamente, sofrendo deslocamentos em direção à valoriza-
ção do lazer, inicialmente mais próximo de uma perspectiva funcionalista para, 
posteriormente, assumir um valor na “esfera social com dignidade e finalidade 
própria”. Nesse contexto em transformação, no final do capítulo elenca-se argu-
mentos sobre como um discurso legitimador da Educação Física escolar, numa 
linha crítica, poderia referenciar o lazer, envolvendo tanto a reflexão crítica 
sobre esta dimensão social quanto a defesa de outra educação da sensibilidade.

A análise da referência do esporte como elemento legitimador da Educa-
ção Física na escola é o tema do terceiro capítulo. Como nos demais eixos, 
Valter expõe, de forma detalhada, os deslocamentos que marcaram, ao longo do 
tempo, o vínculo do discurso legitimador com as práticas esportivas, passando 
de um esforço de pedagogização do “esporte virtuoso” a uma relação em que 
a Educação Física na escola passa a ser justificada pela sua contribuição, como 
base da pirâmide, para o desenvolvimento do sistema esportivo. Finaliza o 
capítulo discutindo como o discurso legitimador da Educação Física escolar, de 
perspectiva crítica, tem assumido, particularmente nas últimas décadas, a neces-
sidade de tratar nas aulas este fenômeno, dada a abrangência quase universal 
na cultura contemporânea e o papel da escola em transmitir os conhecimen-
tos necessários para as novas gerações usufruírem desse patrimônio cultural 
e, simultaneamente, ter uma relação crítica com o esporte, compreendendo a 
diversidade e as contradições que o atravessam.

No capítulo quarto o autor discute um dos elementos mais onipresentes 
no discurso legitimador da Educação Física escolar: a saúde. Neste eixo, o deslo-
camento, desvendado pelo autor, fortemente atrelado ao processo de transição 
na modernidade descrita por Bauman, expõe o processo de desresponsabili-
zação do Estado para maior responsabilização individual no campo da saúde. 
Especificamente, o campo da Educação Física escolar descreve como sua proe-
minência justificadora variou no tempo, mostrando-se particularmente impor-
tante no início do século 20, perdendo força à medida que crescia o discurso da 
ampliação da contribuição à formação integral (biopsicossocial) da Educação 
Física escolar, bem como do seu processo de esportivização, retornando com 
força nos anos 70 e 80 atrelada à preocupação dos efeitos do sedentarismo na 
população, salientando que, nesse último trecho, a saúde foi reduzida a quase 
sinônimo de aptidão física. Finaliza o capítulo apresentando algumas possibi-
lidades da incorporação da saúde como elemento de legitimação da Educação 
Física escolar numa perspectiva crítica, buscando trabalhar com uma concepção 
denominada de ampliada. Nessa perspectiva, procura-se alargar o entendimento 
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do que é ser saudável, explicitar os condicionantes sociais que interferem no 
processo saúde-doença, bem como diversificar/enriquecer os vínculos com o 
universo das práticas corporais.

 Educação Física, corpo e movimento, é o título do quinto capítulo, não 
por casualidade o mais extenso. Nesta parte do texto o autor destrincha, com 
a lucidez que nos tem acostumado, como a passagem de uma “modernidade 
sólida” para uma “modernidade líquida” se coaduna com o entendimento do 
corpo e suas formas de interpretar e legitimar a Educação Física Escolar. Ganha 
particular destaque, contudo, uma pergunta com a qual Valter há muito tempo 
se ocupa: Pode o corpo conhecer? Assim, grande parte do capítulo é dedicada a 
explorar a posição sobre o tema por diferentes autores, orientada a partir de três 
questões básicas: Movimento corporal: conhecimento com conceito?; Movi-
mento corporal: conhecimento sem conceito ou não conceitual?; Movimento 
corporal: conhecimento preconceitual? O capítulo, por sua riqueza e densidade, 
é, em minha visão, uma das contribuições mais importantes do livro ao campo 
da Educação Física na atualidade.

No capítulo sexto – “O que a Educação Física ‘pode ser’ ou ‘o que 
queremos que ela seja’” – Valter opta por não reproduzir e discutir as diferentes 
sistematizações e propostas originadas dentro do Movimento Renovador surgidas 
ao longo de três décadas. Preferiu fazer referências a algumas delas como exem-
plos de possibilidades de ruptura com a chamada Educação Física tradicional 
(baseada nos princípios da aptidão física, do ensino exclusivo do esporte, da 
atividade física para a saúde). Para isso, na primeira parte do capítulo menciona 
diferentes propostas que acompanharam o entendimento do papel da Educação 
Física escolar promovida originalmente pelo movimento renovador, bem como 
aponta a incorporação desse entendimento nos documentos curriculares publi-
cados nos últimos anos. Já na segunda parte apresenta o relato da prática de 
ensino de uma professora de Educação Física da cidade de Vitória/ES, a qual 
desenvolve um projeto pedagógico fruto de longos anos de ação e reflexão.

Por último,2 nas Considerações Finais, Valter retoma dois fenômenos/
conceitos que, ainda que trabalhados transversalmente ao longo do livro, 
entende mereçam ser tematizados no apagar das luzes do livro: ciência e educa-
ção. Nessa esteira, mostra como o deslocamento desses conceitos impacta no 

2 Em realidade, o livro não termina nas Considerações Finais, tem brindes! Nos apêndices da 
obra, Valter presenteia o leitor com dois textos de sua autoria apresentados em importantes 
eventos científicos da área. No primeiro o foco da discussão é a identidade da Educação Física, 
no segundo os desafios da formação de professores da área. Ambos os textos são mais duas 
contribuições valiosas do autor ao campo acadêmico da Educação Física escolar.
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campo da Educação Física escolar. Na sequência, e a título de síntese, o autor 
elenca um conjunto de desafios e possibilidades que os quatro eixos tratados 
em seus respectivos capítulos apresentam para a incorporação ao discurso legi-
timador da Educação Física escolar em perspectiva crítica, convidando o leitor 
a participar da construção daquilo que esta prática pedagógica “pode ser”.

Valter nos convida, com seu livro, a um amplo recorrido sobre o que 
a Educação Física escolar “vem sendo”, revisando em profundidade os discur-
sos legitimadores que a constituíram, entrelaçados com os deslocamentos de 
fenômenos/conceitos em movimentos societários mais amplos. No mesmo 
movimento, menciona um conjunto de indagações que afetam não apenas 
nossa área, mas que a transpassam neste processo de transição de “modernidade 
sólida” para “modernidade líquida” em que vivemos. 

Nesse esforço, procura não “legislar” sobre o que a Educação Física “deve 
ser”, colocando-se como um “intérprete” e protagonista da área, convidando os 
leitores a participar da construção “do que pode vir a ser”. Nesse sentido, nos 
lembra, com o auxílio de Bauman (2010, p. 85-86), que “o reino da autonomia 
começa onde termina o reino da certeza. Os homens podem ser autônomos 
ou sentir autoconfiança... mas, não as duas coisas ao mesmo tempo”. A ques-
tão, então, é saber quão autônomos nós, os professores de Educação Física, 
estamos decididos a ser e em que medida estamos nos dispondo a participar 
intensamente na permanente (re)construção do discurso legitimador de nosso 
componente curricular na Educação Básica. As indagações aqui levantadas 
constituem-se num excelente plano de trabalho para essa empreitada.
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